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SUMÁRIO EXECUTIVO ð PISA 2015 

O TESTEê 

ê PISA (Programme for International Student Assessment) avalia se os alunos de 15 anos, de todas as modalidades 

de educação e formação, conseguem mobilizar os seus conhecimentos e competências de leitura, matemática 

ou ciências na resolução de situações relacionadas com o dia a dia das sociedades contemporâneas. 

 

LITERACIA CIENTÍFICA  LITERACIA LEITURA  LITERACIA MATEMÁTICA 

 
Capacidade de um indivíduo para se 

envolver em questões sobre ciência 

e compreender ideias científicas, 

como um cidadão reflexivo, sendo 

capaz de participar num discurso ra-

cional sobre ciência e tecnologia. 

 

 
Capacidade de um indivíduo compreen-

der, utilizar, refletir e se envolver na lei-

tura de textos escritos, com a finalidade 

de atingir os seus objetivos, de desenvol-

ver os seus conhecimentos e o seu po-

tencial e de participar na sociedade. 

 

 
Capacidade de um indivíduo for-

mular, aplicar e interpretar a mate-

mática em contextos diversos e for-

mular juízos e decisões fundamen-

tadamente, como cidadão partici-

pativo, empenhado e reflexivo. 

     

O PISA é promovido pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico) desde 2000 

com periodicidade trianual: 

 

Em cada ciclo, o teste do PISA avalia os três domínios, com enfâse num domínio principal. Em 2015, o domínio 

principal foi a literacia científica. 

 
 
 

RESULTADOS INTERNACIONAIS 

   72 países e economias 

 17 565      95 000    143 000    509 000 
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Amostra: aleatória multi-etapa (NUTS III; Natureza Administrativa das Escolas) 
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ITA (490) 

Distribuição «Escolas PISA»  
        

246 (222 públicas + 24 particulares e cooperativas) 

          (Taxa Amostragem: 24%) 

 4228 (M = 46,7 anos; 72% ᶏ) 

  

  6881 

 

  7325 (M = 15,8 anos; 50% ᶑ)  

            (Taxa Amostragem: 7,5%) 

    R. A. Açores: 21% (sobreamostragem) 

    A. M. Lisboa: 18% 

    A. M. Porto: 13% 

    Outras NUTS III: 1-4,5 % 

  



Evolução de Resultados (2000 ð 2015)                        Resultados 2015 por NUTS III 
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1.1 PISA 2015 



Avaliação em Computador  

Invariância de Modo ð Avaliação em Papel-e-Lápis vs. Avaliação em Computador  



 9
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Tabela 1.1 Valores Médios de P+ para os Itens de Cada Domínio Aplicados nos Países que Participaram no Estudo de 

Invariância de Modo (PBA vs. CBA). 

 

Domínio 
Médias Internacionais 

CBA PBA CBAĬPBA 

Matemática 0,45 0,47 -0,02 

Leitura 0,60 0,59 +0,01 

Ciências 0,49 0,50 -0,01 

 

Fonte: OCDE (2016) Annex A6 (ver nota de rodapé 9) 

   

 (A)       (B)  

 
 

Figura 1.1 Correlação entre os Índices de Discriminação (A) e entre os Índices de Dificuldade (B) Obtidos na Pool de Itens 

de Ciências, Matemática e Leitura Usada em Modo CBA e em Modo PBA.  

Os diferentes símbolos identificam as diferentes tipologias de itens usados no teste PISA: (É) Ĭ CMC: Itens de seleção 

complexa, (̧ )-SMC: Itens de seleção simples, (Â) Ĭ Computer: itens de construção codificados por computador e (p) Ĭ 

Human: itens de construção codificados por codificadores humanos.  

Fonte: OCDE (2016) Annex A6 (ver nota de rodapé 9) 
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Figura 1.2 Relação entre as Pontuações Médias Obtidas em Ciências, Matemática e Leitura em Modo CBA e em Modo 

PBA nos Países e Economias que Participaram no Estudo da Invariância de Modo. 

Os diferentes símbolos identificam os três domínios do PISA: ̧  Ĭ Matemática,  ̧Ĭ Leitura, ̧  Ĭ Ciências.  A linha da 

diagonal principal do gráfico indica uma relação do tipo 1:1.  

Fonte: IAVE, adaptado de OCDE (2016) Annex A6 ð PISA 2015 Assessment and Analytical Framework 
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1.2 Países Participantes 

 
 

Figura 1.3 Países e Economias Participantes no PISA 2015 e Distribuição do Número de Alunos por Participante.  

Os países da OCDE estão representados a azul e os participantes que não pertencem à OCDE estão representados a cinzento. 

Os países indicados a negrito na lista abaixo realizaram o teste PISA em PBA. 
 

Países membros da OCDE: Países e economias não membros da OCDE:  

Austrália, Áustria, Bélgica, Canadá, Chile, República Checa, 

Dinamarca, Estónia, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, 

Hungria, Islândia, Irlanda, Israel, Itália, Japão, Letónia, Lu-

xemburgo, México, Holanda, Nova Zelândia, Noruega, Po-

lónia, Portugal, República Eslovaca, Eslovénia, República da 

Coreia, Espanha, Suécia, Suíça, Turquia, Reino Unido, Esta-

dos Unidos da América. 

Albânia , Argélia , Argentina , Brasil, Bulgária, as provinciais 

de Beijing-Shangai-Jiangsu-Guandong da China [reporta-

das como B-S-J-G (China)], Hong Kong (China), Macau 

(China), Colômbia, Costa Rica, Croácia, Chipre, República 

Dominicana, Geórgia, Indonésia, Jordânia , Cazaquistão , 

Kosovo,  Líbano, Lituânia, Antiga República Jugoslava da 

Macedónia , Malásia, Malta , Moldávia, Montenegro, Peru, 

Catar, Roménia , Federação Russa, Singapura, Taipé Chinês, 

Tailândia, Trindade e Tob ago , Tunísia, Emirados Árabes 

Unidos, Uruguai. Vietname.  

Fonte: OCDE (2016) Programme for International Student Assessment - PISA 2015 



1.3 Portugal no PISA 

 
Figura 1.4 Evolução das Pontuações Médias nos Domínios do PISA em Portugal Face às Médias da OCDE. 

Os símbolos a cheio indicam os anos em que o domínio foi domínio principal.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2000 ð 2015) Programme for International Student Assessment - PISA  
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1.4 Notas Metodológicas para a Leitura do Relatório Nacional  
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2.1 Amostra  PISA 2015 





 

 

 

Tabela 2.2 Taxas de Participação em Portugal. 
 

  
 

Fonte: OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

 

Antes da 

substituição

(%)

Após a 

substituição 

(%)

Portugal 85,8% 95,1% 82,0% 98,7%

Taxa de 

Cobertura 

População-Alvo 

(%)

Escolas

Alunos

(%)

Tabela 2.1 Exclusões ao Nível da População-Alvo Nacional. 

 

  
 

Fonte: OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

 

Exclusão global

(%)

Portugal 14 (0,4%) 105 (0,9%) 1,3%

Exclusão de escolas

[n  (%)]

Exclusão de alunos

[n  (%)]



 

 

 
 

Figura 2.1 Distribuição Geográfica dos Agrupamentos de Escolas/Escolas não Agrupadas que Participaram 

no PISA 2015.  

A Área Metropolitana de Lisboa, com 44 escolas amostradas, e a R. A. Açores, com 47 escolas (devido à sobreamostra-

gem da região), são as unidades territoriais com maior número de escolas, enquanto o Alto Tâmega e as Terras de 

Trás-os-Montes (ambas com três escolas amostradas) foram as unidades territoriais com menor número de escolas 

amostradas, refletindo a distribuição geográfica das escolas nacionais com alunos elegíveis para participar no PISA. 

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 



 

Tabela 2.3 Percentagem de Alunos por Ano de Escolaridade, por Ciclo de Avaliação PISA 2015. 

 

  
 

Nota: Alguns valores podem parecer inconsistentes devido a arredondamentos. A categoria «Outros» inclui os alunos 

que frequentavam áreas de formação e educação vocacionais ou profissionais. a O valor de 1% de alunos em falta 

corresponde aos alunos de 15 anos que, no ciclo de avaliação de 2000, frequentavam o 5.º ou 6.º ano de escolaridade 

e que, no ciclo de 2006 e posteriores, deixaram de se incluir na população-alvo do PISA. 

Fonte: IAVE, a partir OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA (2000 - 2015) 

n 7.º 8.º 9.º 10.º 11.º Outros

2015 7325 2,7 7,3 19,9 56,6 0,4 13,1

2012 5722 2,2 7,4 26,0 54,9 0,3 9,3

2009 6298 2,1 8,2 24,8 57,5 0,4 7,0

2006 5109 5,6 11,5 27,5 53,3 0,2 1,9

2003 4608 4,5 11,0 20,9 62,9 0,6 ­

2000a 4585 5,1 11,9 25,3 56,5 0,3 ­

Alunos por ano de escolaridade (%)Ciclo de 

Avaliação 

PISA

 
 

Figura 2.2 Distribuição Geográfica dos Alunos que Participaram no PISA 2015, por NUTS III. 

A R. A. dos Açores, com 1534 alunos, e a Área Metropolitana de Lisboa, com 1307 alunos, foram as unidades territoriais que 

contribuíram com o maior número de alunos para a amostra; o Alto Tâmega e as Terras de Trás-os-Montes contribuíram com 

0,9% e 1%, respetivamente, dos alunos na amostra nacional. 

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 



2.2  O Teste PISA 2015 



Ciências 

 

        
 

 

 

 

 

 



 

Contextos  
 Questões individuais, locais, nacionais ou globais, tanto atuais como históricas, que exigem 

alguma compreensão da ciência e da tecnologia.  
   

Conhecimento  

 Uma compreensão dos principais factos, conceitos e teorias explicativas que formam a base 

do conhecimento científico . Este conhecimento inclui o conhecimento da natureza e da tec-

nologia (conhecimento de conteúdo), conhecimento de como as ideias científicas são produ-

zidas (conhecimento processual) e uma compreensão do racional subjacente aos procedimen-

tos e à justificação da sua utilização (conhecimento epistemológico ).  
   

Competências  
 A capacidade de explicar fenómenos cientificamente, de avaliar e conceber investigações ci-

entíficas e de interpretar dados e evidências científicos. 
   

Atitudes  

 Um conjunto de atitudes rel ativamente à ciência evidenciadas através do interesse pela ciência 

e pela tecnologia, da valorização das abordagens científicas da investigação quando estas são 

apropriadas e da perceção e consciência das questões ambientais. 

 

Figura 2.3 Organização da Avaliação no Domínio das Ciências, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 
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mana, qualidade de vida, segu-
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Avaliação dos riscos associados 
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 Alterações bruscas (p. ex., tremo-

res de Terra, intempéries), altera-

ções lentas e progressivas (p. ex., 

erosão costeira, sedimentação), 

avaliação de riscos 

 

Alterações do clima, im-
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Aspetos científicos das ativida-

des amadoras, tecnologia indi-

vidual, música e atividades des-

portivas 

 

Materiais, processos e dispositi-

vos novos, modificação genética, 

tecnologia da saúde, transportes 

 

Extinção de espécies, explo-

ração do espaço, origem e 

estrutura do Universo 

 

Figura 2.4 Relação Entre as Áreas Temáticas das Ciências e os Contextos de Aplicação, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

 

 

 

 

Conteúdos da Literacia Científica  

 

I. Sistemas Físicos  II. Sistemas Vivos  III. Sistemas da Terra e do Espaço 

     

Estrutura da matéria, propriedades 

da matéria, alterações químicas da 

matéria, movimento e forças, ener-

gia e transformações da energia, in-

terações entre a energia e a maté-

ria. 

 Células, conceito de organismo, sa-

úde, nutrição e subsistemas do or-

ganismo humano, populações, 

ecossistemas e biosfera. 

 Estruturas do sistema Terra, energia 

do sistema Terra, alterações no sis-

tema Terra, história da Terra, Terra e 

espaço, a história e a dimensão do 

Universo. 

 

Figura 2. 5 Categorias de Conhecimento de Conteúdo da Literacia Científica no PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Continua) 

(a) 

(b) 



 
 

 
 

(Continua) 

Tipo de item: Seleção complexa 

Competência: Interpretar dados e evidências 

cientificamente 

Conhecimento  ð Sistemas: Processual ð Vivos 

Contexto : Individual ð Saúde e doenças 

Dificuldade : 495 ð Nível 3 

Tipo de item: Seleção e construção 

Competência: Interpretar dados e evidências 

cientificamente 

Conhecimento ð Sistemas: Conteúdo ð Vivos 

Contexto : Individual ð Saúde e doenças 

Dificuldade : 581 ð Nível 4 

(c) 

(d) 



 

Figura 2.6 Correr com Tempo Quente - Exemplos de Unidade Interativa no Domínio das Ciências, PISA 2015.  

Neste tipo de itens, o aluno é confrontado com um programa de simulação simples (a) e é-lhe pedido que gere resultados 

(b) e que, a partir desses resultados, responda a itens de seleção complexa (c) e de resposta construída (d e e).  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

 

 

Tipo de item:  Construção 

Competência: Explicar um fenómeno cientifi-

camente 

Conhecimento ð Sistemas: Conteúdo ð Vivos 

Contexto : Individual ð Saúde e doenças 

Dificuldade : 644 ð Nível 5 

Tipo de item: Seleção e construção (escolher 

dados na tabela) 

Competência: Avaliar e conceber uma experiên-

cia científica 

Conhecimento ð Sistemas: Processual ð Vivos 

Contexto : Individual ð Saúde e doenças 

Dificuldade : 530 ð Nível 3 

(d) 



 
 

Figura 2.7 Meteoritos e Crateras - Exemplo de Item de Seleção Simples no Domínio das Ciências, PISA 2015.  

Fonte: IAVE a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

 

 
 

Figura 2.8 Meteoritos e Crateras - Exemplo de Item de Seleção Complexa (arrastar e largar) no Domínio das Ciências, PISA 

2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

Tipo de item:  Seleção 

Competência: Explicar um fenómeno cientifi-

camente 

Conhecimento  ð Sistemas: Conteúdo ð Físicos 

Contexto : Global ð Fronteiras 

Dificuldade : 484 ð Nível 2 

Tipo de item:  Seleção 

Competência: Interpretar dados e evidên-

cias cientificamente 

Conhecimento  ð Sistema: Conteúdo ð Terra 

e Espaço 

Contexto : Global ð Fronteiras 

Dificuldade : 293 ð Nível 1b; 438 ð Nível 2 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.9 Investigação das Encostas - Exemplo de Item de Seleção Complexa no Domínio das Ciências, PISA 2015.  

Na imagem (a) é apresentado o estímulo, e o item da imagem (b) requer que o aluno leia e interprete corretamente os 

dados recolhidos para responder ao item de seleção justificando a sua resposta. 

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

(b) 

(a) 

Tipo de item: Seleção e construção 

Competência: Interpretar dados e evidências cientifica-

mente 

Conhecimento ð Sistema: Epistemológico ð Terra e Espaço 

Contexto:  Local/Nacional ð Recursos naturais 

Dificuldade:  594 ð Nível 4 



 

 

 

Figura  2.10 Migração das Aves - Exemplos de Item de Seleção Complexa no Domínio das Ciências, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

 

 

Níveis de Proficiência  

Tipo de item: Seleção complexa 

Competência: Interpretar dados e evidências cientificamente 

Conhecimento ð Sistemas: Processual ð Vivos 

Contexto : Global ð Qualidade do ambiente 

Dificuldade : 578 ð Nível 4 



Nível  

Limite  

 inferior de 

pontuação  

Características do Nível de Proficiência  

6 

708 

No nível 6, os alunos são capazes de se basear numa variedade de ideias e de conceitos científicos, sobre 

física, ciências da Terra e do espaço, e de utilizar conhecimento sobre conteúdos, conhecimento proces-

sual e epistemológico com o intuito de apresentar hipótese s explicativas para fenómenos, acontecimentos 

e processos científicos novos e de fazer previsões. Ao interpretar dados e evidências, os alunos distinguem 

a informação relevante da não relevante, podendo mobilizar conhecimentos que não fazem parte do 

currículo escolar habitual. Os alunos são capazes de distinguir entre os argumentos suportados em evi-

dências ou teorias científicas e outros tipos de considerações. Os alunos cujo desempenho se situa no 

nível 6 são capazes de avaliar delineamentos alternativos para experiências complexas, estudos de campo 

ou simulações e de justificar as suas opções. 

5 

633 

No nível 5, os alunos são capazes de utilizar ideias e conceitos científicos para explicar fenómenos, acon-

tecimentos e processos mais complexos e que não lhes sejam familiares, envolvendo várias relações cau-

sais. São capazes de aplicar conhecimentos epistemológicos mais sofisticados para avaliar alternativas de 

delineamentos experimentais, de justificar as suas opções e de utilizar conhecimentos teóricos para inter-

pretar informação ou fazer previsões. Os alunos cujo desempenho se situa no nível 5 são capazes de 

avaliar formas de explorar cientificamente uma dada questão e são capazes de identificar limitações à 

interpretação de dados devidas, nomeadamente, às fontes de informação e ao efeito da incerteza nos 

dados científicos. 

4 

559 

No nível 4, os alunos são capazes de utilizar conhecimentos sobre conteúdos mais complexos ou abstra-

tos, quer estes lhe sejam apresentados, quer tenha de se recordar deles, para elaborar explicações de 

acontecimentos ou de processos mais complexos e menos familiares. Conseguem realizar experiências 

com duas ou mais variáveis independentes num contexto restrito. São capazes de justificar um delinea-

mento experimental baseando-se em elementos do conhecimento processual ou do conhecimento epis-

temológico. Os alunos cujo desempenho se situa no nível 4 são capazes de interpretar dados retirados de 

um conjunto moderadamente complexo ou respeitante a um contexto menos familiar, de retirar conclu-

sões apropriadas que extrapolam os dados e de justificar as suas opções. 

3 

484 

No nível 3, os alunos são capazes de se basear em conhecimentos sobre conteúdos moderadamente 

complexos para identificar ou elaborar explicações sobre fenómenos que lhes sejam familiares. Em situa-

ções menos familiares ou mais complexas eles conseguem elaborar explicações com um encadeamento 

ou uma fundamentação relevante. Os alunos são capazes de utilizar alguns aspetos do conhecimento 

processual ou do conhecimento epistemológico para realizar uma experiência simples num contexto res-

trito. Os alunos cujo desempenho se situa no nível 3 são capazes de distinguir entre questões científicas 

e questões não científicas e de identificar as evidências que fundamentam uma afirmação científica. 

2 

410 

No nível 2, os alunos são capazes de utilizar conhecimentos do dia a dia sobre conteúdo e conhecimentos 

elementares sobre procedimentos para identificar uma explicação científica apropriada, interpretar dados 

e identificar a questão investigada num delineamento experimental simples. São capazes de utilizar co-

nhecimentos científicos elementares ou do dia a dia para identificar uma conclusão válida retirada de um 

conjunto simples de dados. Os alunos cujo desempenho se situa no nível 2 demonstram conhecimento 

epistemológico elementar ao serem capazes de identificar questões que podem ser investigadas cientifi-

camente. 

1a 

335 

No nível 1a, os alunos são capazes de utilizar conhecimentos elementares ou do dia a dia sobre conteúdos 

e processos para reconhecer ou identificar explicações de fenómenos científicos simples. Com apoio, con-

seguem realizar experiências científicas estruturadas, no máximo com duas variáveis. São capazes de iden-

tificar relações causais ou correlações e de interpretar dados apresentados gráfica ou pictoricamente que 

não sejam complexos. Os alunos cujo desempenho se situa neste nível são capazes de selecionar a melhor 

explicação científica para um conjunto de dados respeitantes a contextos individuais, locais ou globais 

que lhes sejam familiares. 

1b 

261 

No nível 1b, os alunos são capazes de utilizar conhecimentos científicos elementares ou do dia a dia para 

reconhecer algumas características de fenómenos familiares ou simples. Conseguem identificar padrões 

simples em dados, identificam termos científicos elementares e seguem instruções explícitas para realizar 

um procedimento científico.  

 

Figura 2.11 Caracterização dos Níveis de Proficiência em Ciências, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 
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Figura 2.12 Dimensões de Organização do Domínio da Literacia de Leitura, PISA 2015.  

Fonte: IAVE a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 
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individual com outras 

pessoas. 

 

Esta categoria diz res-

peito a textos sobre 

atividades e proble-

mas da sociedade. 

Geralmente, os textos 

incluem termos pró-

prios da comunicação 
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Esta categoria diz res-

peito a textos elabo-
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tuação, a leitura serve 

para adquirir informa-
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uma tarefa de apren-
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gente e, geralmente, 

os textos não são es-
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Esta categoria diz res-
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Figura 2.13 Organização ð Categorias da Dimensão Situação, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 
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gramas, anúncios, catálogos, índices, formulá-

rios. 
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de estudos, relatórios, obras académicas de re-
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Figura 2.14 Organização ð Categorias da Dimensão Formato, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 
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Nos textos descritivos, a informação diz respeito às pro-

priedades dos objetos no espaço; geralmente, estes tex-

tos respondem a quest»es come­adas por òO qu°ó. 

 

Descrição de um local num diário de 

viagem, catálogos, mapas, horários 
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 Nos textos narrativos, a informação diz respeito às pro-

priedades dos objetos no tempo; geralmente, estes tex-

tos respondem a quest»es come­adas por òQuandoó ou 

òEm que sequ°nciaó. Respondem, ainda, a quest»es so-

bre òPorque ® que as personagens se comportam as-

sim?ó. 
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biografias, uma tira de banda dese-
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um acontecimento. 
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 Nos textos expositivos, a informação é apresentada 

como um conceito composto, como uma construção 

conceptual ou através dos elementos que permitem fa-

zer a análise desses conceitos ou construtos; geralmente, 

estes textos respondem a perguntas começadas por 

òComoó. 

 

Ensaios académicos; mapas concep-

tuais ou representações de modelos 

conceptuais; um registo numa enci-

clopédia online. 
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Os textos argumentativos apresentam relações entre 

conceitos e afirmações; geralmente, estes textos respon-

dem a quest»es que come­am por òPorqu°ó. 

 

Carta a um editor, cartaz publicitá-

rio, publicação num fórum, crítica 
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In
s
tr

u
c
io

n
a

l  Os textos instrucionais são diretivos ou normativos, for-

necem instru­»es sobre òo que fazeró (p. ex., o que ® ne-

cessário fazer para completar uma tarefa); estabelecem 

regulamentos e regras veiculados por uma autoridade 

abstrata, por exemplo, uma entidade pública. 

 

Receita de culinária, sequência de 

esquemas mostrando como prestar 

os primeiros socorros, instruções 

para operar com um equipamento . 
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l  
Os textos transacionais servem para que seja alcançado 

um objetivo expresso no próprio texto, por exemplo, pe-

dir a alguém que faça alguma coisa, marcar uma reunião. 

Geralmente, são pessoais ou assentam numa linguagem 

comum a uma dada comunidade. 

 

Mensagem de email endereçando 

um pedido, publicações em redes 

sociais. 

 

Figura 2.15 Organização ð Categorias da Dimensão Tipo de Texto, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

 



 

 

 

 

 
Figura 2.16  Organização ð Categorias da Dimensão Estratégias Cognitivas.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

 Literacia de leitura 
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conteúdo presente no texto 
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em fontes externas 

Localizar e recuperar  Integrar e interpretar  Refletir e avaliar  
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Processo  

Tarefas que 
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codificador 

 

Tarefas que 

não requerem 

codificador 

 Peso no teste 

       

Localizar e recuperar  11%  14%  25% 

Integrar e interpretar   14%  26%  50% 

Refletir e avaliar  18%  7%  25% 

Total  43%  57%  100% 

 

Figura  2.17 Distribuição das Tarefas em Função do Tipo de Codificação, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Figura 2.18  Distribuição das Tarefas em Função do Tipo de Codificação, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 
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Figura 2.19 Macondo ð Exemplo de Item de Seleção no Domínio da Leitura, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 

 

Tipo de  item:  Seleção 

Estratégia: Integrar e interpretar  

Formato ð Tipo de texto:  Contínuo ð Narrativo 

Situação: Individual 

 



 

Nível  

Limite  

inferior de 

pontuação  

Características do Nível de Pro ficiência  

6 

698 

No nível 6, normalmente, as tarefas requerem que o leitor faça inferências múltiplas, comparações e 

distinções que sejam pormenorizadas e rigorosas. Requerem a compreensão completa e pormenorizada 

de um ou mais textos e podem envolver a integração de informação proveniente de mais do que um 

texto. As tarefas podem requerer que o leitor lide com ideias com as quais não está familiarizado e na 

presença de informação proeminente, mas contraditória, e podem também requerer que o leitor cons-

trua categorias abstratas como interpretações. As tarefas de reflexão e de avaliação podem exigir ao 

leitor que coloque hipóteses ou que avalie criticamente um texto complexo sobre um assunto com o 

qual não esteja familiarizado, tendo em consideração vários critérios ou perspetivas e aplicando uma 

compreensão sofisticada que provém de fora do texto. O rigor na análise e a atenção cuidada aos por-

menores quase impercetíveis nos textos caracterizam as tarefas que, neste nível, envolvem a localização 

e a recuperação de informação. 

5 

626 

No nível 5, as tarefas que envolvem a recuperação de informação requerem que o leitor localize e orga-

nize vários elementos de informação profundamente incorporada no texto, inferindo qual é a informação 

relevante. As tarefas de reflexão requerem a avaliação crítica ou a formulação de hipóteses baseadas em 

conhecimento especializado. Tanto as tarefas de interpretação como as de reflexão requerem uma com-

preensão completa e pormenorizada de textos cujo conteúdo ou cuja forma não são familiares. Para 

todas as dimensões da leitura, as tarefas deste nível, normalmente, exigem ao leitor que lide com con-

ceitos que contradizem as expectativas. 

4 

553 

No nível 4, as tarefas que envolvem a recuperação de informação requerem que o leitor localize e orga-

nize vários elementos de informação incorporada no texto. Algumas das tarefas deste nível requerem a 

interpretação do significado de cambiantes na linguagem de uma parte do texto , tendo em consideração 

o texto como um todo. Outras tarefas interpretativas requerem compreensão e aplicação de categorias 

em contextos com os quais o leitor não está familiarizado. As tarefas de reflexão requerem que os leitores 

utilizem conhecimentos formais ou do domínio público para colocarem hipóteses sobre o texto ou para 

o avaliarem criticamente. Os leitores devem demonstrar uma compreensão precisa de textos longos ou 

complexos, podendo não estar familiarizados com o conteúdo ou com a forma desses textos. 

3 

480 

No nível 3, as tarefas requerem que o leitor localize vários elementos de informação que devem obedecer 

a várias condições e, em alguns casos, que identifique relações entre esses elementos. As tarefas de 

interpretação neste nível requerem que o leitor integre várias partes do texto para conseguir identificar 

uma ideia principal, compreender relações ou atribuir significado a uma palavra ou a uma frase. Para 

fazer comparações, distinções ou categorizações, o leitor deverá ter em consideração vários aspetos. 

Muitas vezes, a informação solicitada não é proeminente ou existe muita informação contraditória; ou 

existem outros obstáculos no texto, como, por exemplo, ideias que contradizem as expectativas ou que 

estão redigidas na forma negativa. Neste nível, as tarefas de reflexão podem requerer relações, compa-

rações e explicações, ou podem requerer que o leitor avalie um aspeto do texto. Algumas tarefas de 

reflexão exigem do leitor uma boa compreensão do texto com base em conhecimento com o qual está 

familiarizado ou que é do senso comum. Outras tarefas não exigem uma compreensão pormenorizada 

do texto, mas requerem que o leitor se baseie em conhecimentos menos comuns.  

2 

407 

No nível 2, algumas tarefas requerem que o leitor localize um ou mais elementos de informação que o 

leitor poderá ter de inferir e que  poderão ter de obedecer a várias condições. Outras tarefas requerem 

que o leitor identifique a ideia principal num texto, compreenda relações ou atribua significado a uma 

parte específica do texto quando a informação não é proeminente e as inferências feitas pelo leitor de-

vem ser mínimas. Neste nível, algumas tarefas podem envolver comparações ou distinções baseadas 

num único aspeto do texto. As tarefas de reflexão típicas deste nível requerem que o leitor estabeleça 

comparações ou várias relações entre o texto e conhecimento exterior ao texto, baseando-se na experi-

ência pessoal ou nas suas atitudes. 



1a 

335 

No Nível 1a, as tarefas requerem que o leitor localize um ou mais elementos de informação explícita; que 

identifique o tema principal ou a intenção do autor num texto sobre um assunto que lhe seja familiar, 

ou que estabeleça uma relação simples entre a informação do texto e o conhecimento do senso comum. 

Geralmente, a informação requerida do texto é proeminente e existe pouca ou nenhuma informação 

contraditória. O leitor é explicitamente dirigido para ter em consideração os fatores relevantes na tarefa 

e no texto. 

1b 

262 

No Nível 1b, as tarefas requerem que o leitor localize um único elemento de informação explícita, em 

posição de destaque, num texto curto, sintaticamente simples, com um contexto e de um tipo com os 

quais o leitor está familiarizado, como, por exemplo, uma narrativa ou uma lista simples. Normalmente, 

o texto ajuda o leitor através da repetição de informação, de imagens ou de símbolos com os quais o 

leitor está familiarizado. A informação contraditória é mínima. Nas tarefas que exigem interpretação, o 

leitor pode precisar de estabelecer relações simples entre elementos de informação que estejam próxi-

mos. 

 

Figura 2. 20 Caracterização dos Níveis de Proficiência em Literacia de Leitura, PISA 2015. 

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 
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Figura 2.21 Dimensões de Organização do Domínio da Literacia Matemática, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 
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1. Comunicação 

2. Matematização 

3. Representação 

4. Raciocínio e argumentação 

5. Conceção de estratégias de resolução de problemas 

6. Utilização de linguagem simbólica, formal e técnica e de operações 

7. Utilização de ferramentas matemáticas 
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Este é o processo que permite o reconhecimento e identificação de oportu-

nidades de utilização da matemática e a tradução de um problema da vida 

real através de uma estrutura matemática.  

Exemplos de atividades  

Identificar as variáveis envolvidas; representar a situação matematicamente, 

utilizando variáveis apropriadas, símbolos e modelos matemáticos; identificar 

os pressupostos e os constrangimentos associados à modelação matemática 

de um problema 

25% 
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s Este é o processo que permite mobilizar conceitos, factos, procedimentos e 

raciocínios matemáticos para resolver um problema formulado matematica-

mente e obter soluções matemáticas para esse problema.  

Exemplos de atividades  

Conceber e implementar estratégias para encontrar soluções matemáticas; uti-

lizar ferramentas matemáticas, incluindo a tecnologia, para encontrar soluções 

exatas ou aproximadas; utilizar vários tipos de representações para encontrar 

soluções; trabalhar com números, dados estatísticos e gráficos, informação, ex-

pressões algébricas e equações e representações geométricas 

50% 
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s Este é o processo que permite refletir sobre soluções, resultados e conclusões 

de natureza matemática e interpretá-los no contexto do problema, ou seja, 

que permite fazer a tradução dos resultados matemáticos em soluções ade-

quadas do problema e avaliar a sua razoabilidade no contexto. 

Exemplos de atividades  

Interpretar resultados matemáticos em contextos reais; avaliar a razoabilidade 

das soluções; compreender o impacto dos contextos reais nos modelos mate-

máticos e ajuizar se os resultados gerados pelo modelo podem ou não ser apli-

cados à situação real; identificar e criticar as limitações de um modelo mate-

mático 

25% 

 

Figura 2.2 2 Organização ð Categorias da Dimensão Processos Matemáticos, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 



Conteúdos  matemáticos  

Peso no 

teste PISA 

2015 

V
a
ri
a

ç
õ

e
s
 e

 r
e
la

ç
õ

e
s 

Envolve a compreensão dos vários tipos de variação que podem ocorrer num 

objeto matemático, estando este isolado ou fazendo parte de um sistema em 

que os objetos se influenciam, e o reconhecimento de quando estas varia-

ções podem ocorrer, para mobilizar modelos matemáticos que permitam 

descrever e prever variações, crescimento de organismos e de populações. 

Funções e álgebra, incluindo expressões algébricas, equações e inequações, 

representação de dados em gráficos ou em tabelas são fundamentais para a 

descrição, modelação e interpretação de variações e relações. 

25% 

 
E

s
p

a
ç
o

 e
 

fo
rm

a
 

Envolve a compreensão do que são a perspetiva, a elaboração e a leitura de 

mapas, a transformação de formas, recorrendo ou não à tecnologia, a inter-

pretação de cenários tridimensionais consoante a perspetiva do observador 

e a construção de representações de formas. As fórmulas associadas à me-

dida são fundamentais para esta categoria de conteúdo. 

25% 

G
ra

n
d

e
z
a

s Envolve a quantificação, por exemplo, de objetos ou das características de 

um objeto, e a compreensão das várias representações das grandezas dessa 

quantificação; envolve ainda a interpretação e a argumentação com base na 

determinação de grandezas. O conhecimento dos números e das operações 

com números são a base desta categoria. 

25% 

  

In
c
e
rt

e
z
a

 e
d

a
d

o
s
 

Envolve a compreensão do papel da incerteza num dado processo, a noção 

da variação que esta provoca e o reconhecimento da incerteza e do erro em 

processos de medição. Probabilidades e estatística, conhecimento dos nú-

meros e alguns aspetos da álgebra, nomeadamente, a representação gráfica 

e simbólica são conteúdos essenciais desta categoria. 

25%

 

Figura 2. 23 Organização ð Categorias da Dimensão Conteúdos Matemáticos, PISA 2015.  

Fonte: IAVE, a partir de OCDE (2016) Programme for International Student Assessment ð PISA 2015 






































































































































































